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RESUMO 
Este estudo tem como propósito avaliar o efeito do sistema comunitário portuário (SCP) e a 
sua influência no desempenho do porto. Avalia-se, no caso português, a janela única 
portuária (JUP), com que se identifica. Recorre-se à análise das componentes principais e à 
metodologia structural equation modeling (SEM), aplicadas á amostra de 153 respostas 
válidas, obtidas na comunidade portuária portuguesa. Os resultados mostram diferentes 
factores que constituem  o sistema comunitário portuário e grandes diferenças entre o SCP 
genérico e o SCP português (JUP). Os factores de desempenho também apresentam fortes 
diferenças. Como principal contribuição verificam-se diferentes os factores do SCP com 
impacto em diferentes factores de desempenho no porto. 
Palavras-chave: Sistema comunitário portuário; Janela única portuária; Desempenho 
portuário. 
ABSTRACT 
This study aims to evaluate the port community system (PCS) effect and its influence in port 
performance. In the Portuguese case, the port single window (JUP) is evaluated, with which 
it is identified. It was used analysis of the main components and the structural equation 
modeling (SEM) methodology, applied to the sample of 153 valid responses, obtained in the 
Portuguese port community. The results show different factors that constitute the port 
community system and big differences between the generic PCS and the Portuguese PCS 
(JUP). The performance factors also present strong differences. As the main contribution, we 
verify the different factors of PCS with impact on different performance factors. 
Keywords: Port community system; Port single window; Port performance. 
RESUMEN 
Este estudio tiene como objetivo evaluar el efecto del sistema portuario comunitario (PCS) y 
su influencia en el rendimiento del puerto. En el caso portugués, se evalúa la ventana de 
puerto único (JUP), con la cual se identifica. Se aplica el análisis de componentes principales 
y la metodología structural equation modeling (SEM), aplicada a la muestra de 153 
respuestas válidas, obtenida en la comunidad portuaria portuguesa. Los resultados muestran 
diferentes factores que constituyen el sistema portuario comunitario y grandes diferencias 
entre el PCS genérico y el PCS portugués (JUP). Los factores de rendimiento también difieren 
notablemente. Como contribución principal, hay diferentes factores SCP que tienen un 
impacto en diferentes factores de rendimiento en el puerto. 






SISTEMA COMUNITÁRIO PORTUÁRIO (SCP) E DESEMPENHO DO PORTO 
                Vitor Manuel dos Ramos Caldeirinha - José Augusto Felício - Antônia Sena Salvador - João Nabais - Tiago Pinho
  
161 
Revista Eletrônica de Estratégia & Negócios, Florianópolis, v.13, Edição Especial 2, 2020. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Os portos são pontos importantes das cadeias de abastecimento face à complexidade 
crescente dos fluxos físicos e fluxos de informação e às exigências de qualidade do serviço, 
condições de transparência e identificação das mercadorias. A partir dos portos é possível 
estruturar a informação das cadeias de abastecimento internacionais, baseada na 
digitalização da procura e na oferta de serviços logísticos, tendo em vista o aumento da 
eficiência e eficácia das cadeias de abastecimento híbridas, mitigando os efeitos de 
amplificação de erros de previsão e de resposta às encomendas, minimizando os custos de 
inventário. As propriedades de identificação e as condições de transparência são cada vez 
mais fundamentais para o sucesso das cadeias de abastecimento. 
A abrangência da logística, a complexidade dos seus processos no setor portuário e o 
elevado número de intervenientes, requerem comunicação, informação e controlo de 
documentação. A cadeia de abastecimento marítima evoluiu nos últimos anos, suportada 
nas tecnologias de informação e comunicação (TIC), promovendo uma mais intensa 
integração da comunidade portuária e uma maior exigência ao nível do processo de 
prestação de serviços portuários. 
O investimento nas TIC dos portos e a sua maior integração implica adoptar a 
comunicação sem papel entre os membros da comunidade portuária, com mais variedade 
de serviços eletrónicos, mais integração com entidades externas e mais cooperação entre 
diferentes portos, a nível nacional e internacional. É um passo necessário para a elevada 
competitividade do porto. 
Nos principais portos europeus e mundiais, recorre-se ao sistema comunitário 
portuário (SCP) (port community system – PCS), constituído por uma plataforma tecnológica 
que assegura a ligação em rede dos agentes e entidades, públicos e privados, envolvidos na 
movimentação do navio e carga nos portos. Rondon & Ramis- Pujol (2007) identificam o SCP 
como sendo uma plataforma eletrónica que liga múltiplos sistemas de diversas empresas e 
entidades, que constituem a comunidade portuária, tendo como principal função a 
digitalização do funcionamento do porto. 
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O SCP é fundamental ao desempenho do porto como referem Meersman, Van de 
Voorde; Vanelslander (2010). Porém, ainda são poucos os investigadores que abordam de 
forma sistemática a questão da importância das características do SCP e o efeito no 
desempenho do porto. Carlan, Christa & Thierry (2016) consideram que o efeito das 
tecnologias da informação no desempenho do porto ainda não foi suficientemente 
estudado, porque, normalmente, são abordados os desenvolvimentos do SCP ou 
comparadas as suas principais aptidões, sem compreender de que forma afetam o 
desempenho do porto. Lee, Tongzon & Kim (2015) recorreram às medidas de desempenho 
da satisfação do cliente e à competitividade portuária para analisar a influência dos sistemas 
de gestão de terminais de contentores nas operações do porto. Utilizou-se a metodologia 
structural equation modeling (SEM) para analisar a amostra de 140 respostas válidas, 
recolhidas por inquérito endereçado a especialistas dos portos portugueses. 
Este trabalho foca-se no sistema comunitário portuário e desempenho do porto, no 
contexto dos portos portugueses, conhecido por janela única portuária (JUP), e evolução 
para a janela única logística (JUL). O propósito é identificar e analisar as características do 
sistema comunitário portuário e implicações para o desempenho dos portos. O primeiro 
objetivo é analisar as características do SCP e o seu impacto no desempenho do porto. O 
segundo é analisar as características do SCP e o seu impacto no desempenho dos portos 
portugueses, comparadas com o modelo geral. O terceiro é analisar a evolução das 
características do SCP português (JUP) para o novo SCP, identificado por janela única 
logística (JUL). 
O trabalho contribui para a melhor compreensão do papel do SCP e efeito no 
desempenho dos portos, particularmente da JUP portuguesa, como exemplo de sucesso, 
com repercussão nos portos de diversos países. Contribui ainda para o desenvolvimento do 
SCP, e das principais características a desenvolver no futuro. 
Depois da introdução seguem-se a revisão da literatura e a metodologia, com o 
modelo de investigação e hipóteses, a amostra e medidas e os constructos e variáveis. Os 
pontos seguintes são a análise e resultados e adiscussão. Finalmente apresentam-se as 
conclusões e contribuições. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 
A integração da cadeia de abastecimento assegura a colaboração estratégica dos 
parceiros e a gestão colaborativa nos processos organizacionais. Implica o alinhamento e a 
coordenação de pessoas, processos, informação, conhecimento e estratégias, em toda a 
cadeia. O seu objetivo é facilitar o fluxo material, financeiro, de informação e de 
conhecimento, de forma eficiente e eficaz, em resposta aos consumidores. 
Vickery, Jayaram, Droge & Calantone (2003) identificaram os atributos de uma 
estratégia de cadeia de abastecimento integrada seguintes: (a) tecnologias que facilitam a 
integração e (b) práticas de integração. As tecnologias de informação são consideradas 
importantes para facilitar a cadeia de abastecimento e incluem: (a) sistemas de produção 
informáticos; (b) sistemas integrados de informação; e (c) troca de dados eletrónicos 
integrados. As práticas de integração implicam: (a) objetivos e regras comuns; (b) sistemas 
de informação comuns; (c) plataformas integradoras de colaboração. As práticas de 
integração externa implicam desenvolver relacionamentos cooperativos entre os diversos 
participantes da cadeia de abastecimento, baseados na confiança, capacitação técnica e 
troca de informações. 
Os portos desempenham hoje um papel importante na gestão e coordenação de 
fluxos de materiais e de informação na cadeia de abastecimento, uma vez que o transporte é 
parte integrante da cadeia. O objetivo é criar interesses convergentes entres os 
intervenientes da comunidade portuária e logística, a fim de garantir a confiabilidade, o 
serviço contínuo e adequado nível de produtividade. A visibilidade ao longo da cadeia e a 
transparência são fundamentais para reduzir o efeito chicote e tornar mais eficiente eficaz 
em especial as cadeias de abastecimento híbridas. 
De Souza, Carvalho; Liboreiro (2003) e Radhika (2012), referem a importância dos 
portos como membros da cadeia logística de abastecimento. O porto é considerado parte de 
um conjunto de organizações, em que diferentes operadores de transporte e logística estão 
interessados em criar valor para os consumidores finais. O desempenho da cadeia de 
abastecimento marítima internacional tornou-se a fonte crucial de vantagem sustentável. O 
desenvolvimento das cadeias de abastecimento globais alterou o papel tradicional dos 
portos, de prestadores de serviços de transbordo para um novo papel como distribuidores 
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de produtos em toda a cadeia de abastecimento e prestadores de serviços logísticos 
integrados. 
Os portos passam a ter o papel de decoupling-points nas cadeias híbridas, ou pontos 
de rotura inteligentes, e de ligação entre as cadeias de push e pull, onde se torna essencial a 
visibilidade dos stocks, enviando informação para montante e jusante da cadeia, permitindo 
a gestão de inventário e a costumização. 
Um porto integrado na cadeia de abastecimento é caracterizado por uma 
comunicação sem interrupção, pela eliminação do desperdício, pela redução de custos nas 
operações, através do conceito just-in-time, pela interconectividade e interoperabilidade de 
infraestrutura e operações modais e pela prestação de serviços com valor acrescentado e 
satisfação do cliente. Há uma mudança no papel dos portos, para além de oferecerem 
serviços básicos independentes, que passam a servir como pontos chave numa cadeia de 
abastecimento integrada orientada por valores. 
O tempo de acesso a um tipo específico de informação é menor devido à 
implementação de plataformas eletrónicas e sistemas inteligentes de análise. As 
informações em tempo real são cruciais para os fornecedores de transporte, carregadores e 
prestadores serviços de logísticos e, se essa informação for personalizada, então pode 
desempenhar papel importante na cadeia de abastecimento (Aydogdu & Aksoy, 2015). 
2.1 OS PORTOS NA CADEIA DE ABASTECIMENTO 
O foco da gestão da cadeia de abastecimento reside na integração de cada 
componente, obtendo o máximo de eficiência e satisfação do cliente para o aumento da 
quota de mercado (De Souza et al., 2006). Flynn, Huo; Zhao (2009) definem integração da 
cadeia de abastecimento associada com o nível de colaboração estratégica entre produtores 
e parceiros na gestão colaborativa dos processos intra e interorganizacionais. Para Olesen, 
Hvolby; Popovska (2011) a integração da cadeia de abastecimento refere-se ao alinhamento, 
ligação e coordenação de pessoas, processos, informação, conhecimento e estratégias em 
toda a cadeia de abastecimento, entre todos os pontos de contacto, para facilitar o fluxo 
eficiente e eficaz de material, financeiro, informação e conhecimento, em resposta às 
necessidades dos consumidores. A integração da cadeia de abastecimento é considerada 
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“reflexão conjunta, trabalho e tomada de decisões” sustentado por princípios, simplicidade e 
minimização de resíduos. 
Carvalho et al. (2010) defendem que a gestão da colaboração entre múltiplos 
parceiros, envolvendo diferentes tipologias de organizações, com os seus próprios recursos e 
objetivos, traduz-se numa interdependência de processos multi-etapas que implicam uma 
cooperação, em tempo-real, nas operações e tomada de decisão, entre diferentes tarefas, 
áreas funcionais e fronteiras organizacionais, para permitir a resposta adequada aos 
desafios, resultantes de uma envolvente de incerteza e variabilidade. Vickery et al. (2003) na 
tentativa de identificar atributos de uma estratégia de cadeia de abastecimento integrada, 
focaram-se nas tecnologias que facilitam a integração e nas práticas de integração. Ambos 
são considerados essenciais para a integração da cadeia de abastecimento. As tecnologias de 
informação facilitam a cadeia de abastecimento e incluem os sistemas de produção 
informáticos, os sistemas integrados de informação e a troca de dados eletrónicos integrado 
(Vickery et al. 2003). Os portos contribuem para a competitividade das cadeias de 
abastecimento integradas, no ambiente global, no quadro em que a competição não é entre 
portos e terminal portuário, mas entre cadeias de abastecimento na qual o porto e o 
terminal portuário são parte (Kevin, 2008). 
Chandra&van Hillegersberg (2017) defendem que existem cinco papeis na rede de 
colaboração nos portos: membros, operadores de SCP, parceiros da cadeia de 
abastecimento, outros parceiros e controladores da cadeia de abastecimento no porto. 
Defendem ainda que existem quatro fases de colaboração: parceria pre-colaboração, 
consolidação da parceria, desenvolvimento dos SCP e redesenho da parceria portuária. 
As empresas são motivadas a expandir as operações globalizadas para crescer e 
sobreviver e, desta forma, aproveitarem o desenvolvimento de novas tecnologias e 
capacitações (Bowersox & Closs, 2001). Lambert (1993) considera que o conceito de gestão 
logística integrada se refere à administração das várias atividades como sistema integrado. 
Para Fleury et al. (2000) a integração externa significa desenvolver relacionamentos 
cooperativos com os diversos participantes da cadeia de abastecimento, baseados na 
confiança, capacitação técnica e troca de informações. Carvalho et al. (2010) afirmam que a 
comunicação contínua da informação entre os membros da cadeia é considerada pertinente, 
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admitindo que as falhas frequentes resultam da falta de sincronia entre fluxos físicos e 
informacionais. 
Bichou & Gray (2005), Carbone & De Martino (2003) e Robinson (2002) observam que 
os portos desempenham um papel importante na gestão e coordenação de fluxos de 
materiais e de informação, uma vez que o transporte é parte integrante da cadeia de 
abastecimento. Os objetivos são criar sinergias e interesses convergentes entres os 
intervenientes da comunidade portuária, para garantir a confiabilidade, o serviço contínuo e 
a produtividade. Os portos ao integrarem a cadeia logística marítima constituem elos 
fundamentais de cadeias de abastecimento para a distribuição internacional (Radhika, 2012). 
O sucesso do porto depende da capacidade para integrar as redes de abastecimento, 
devendo, para isso, a comunidade portuária gerar sinergias com os nós de transporte 
terrestre e outros intervenientes das redes logísticas, das quais fazem parte (Caldeirinha, 
2011). 
Wang et al. (2007) observam o importante papel a desempenhar pelos portos como 
membros da cadeia logística e de abastecimento, como parte de um conjunto de operadores 
de transporte e logística coordenados e em cooperaçaõa, centrados em criar valor para os 
clientes finais. O desempenho da cadeia de abastecimento das indústrias de logística 
internacional e marítima (portos e tranporte marítimo) tornou-se a fonte crucial de 
vantagem sustentável e de desenvolvimento (Radhika, 2012). Este autor considera que o 
porto integrado na cadeia de abastecimento se caracteriza por uma comunicação sem 
interrupção, pela eliminação do desperdício, pela redução de custos nas operações através 
do conceito just-in-time, pela interconectividade e interoperabilidade de infraestrutura e 
operações modais e pela prestação de serviços com valor acrescentado e satisfação do 
cliente. 
A chegada atempada da informaçao é um componente vital no transporte 
internacional (Twrdy & Krmac, 2002). Os documentos eletrónicos ajudam na transação de 
informação segura para e a partir do porto reduzir o tempo de processo dentro da cadeia de 
abastecimento (El-Miligy, 2013). No entanto, ainda acontece que as mercadorias chegam ao 
destino antes que a informação essencial esteja disponível e que os respectivos operadores 
desempenhem a sua função (Twrdy & Krmac, 2002). 
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Carvalho et al. (2010) referem que as transações e comunicações suportadas em 
papel são morosas, pouco seguras e propensas a lapsos diversos, condicionando a eficácia e 
eficiência organizacional e a capacidade de resposta a oportunidades comerciais diversas. Os 
benefícios comerciais do paperless envolvem a diminuição de custos, melhores e mais 
rápidos fluxos de informação, diminuição de atrasos e custos nas fronteiras, maior 
responsabilidade da cadeia de abastecimento e maior segurança de comércio e transporte 
(El-Miligy, 2013). 
Os portos marítimos e as empresas de transporte além de utilizadores de 
documentos/comércio eletrónicos também prestam serviços eletrónicos com o objetivo de 
otimizar os processos de negócios (Devlin & Yee, 2005). Os documentos eletrónicos reduzem 
os custos operacionais e gerais, podendo ser, também, facilmente organizados e 
rapidamente recuperados, arquivados e indexados (Garrido et al.,2007). A informação entre 
as organizações é principalmente processada por computador, sendo os dados transferidos 
entre as organizações, sobretudo, à base de papéis, formulários ou impressões. A tecnologia 
EDI permite a transferência de dados entre base de dados das organizações, sem impressões 
(Keceli et al. 2008a). Para os portos, o EDI é uma ferramenta que permite que os sistemas 
informáticos dos parceiros na cadeia de transporte comuniquem entre si, de forma 
automática e segundo normas conhecidas. Obara et al. (2010) refem que a aplicação EDI 
proporciona vantagens na troca de informação rápida e mais eficiente, redução do lead 
time, redução de custos através da redução do papel, redução do número de erros, melhor 
partilha e rastreio dos dados, e uma maior rotação de stocks. 
O tempo de acesso a uma informação específica é menor devido à implementação de 
plataformas eletrónicas em tempo real, cruciais para os fornecedores de transporte e 
prestadores de serviços logísticos (Aydogdu & Aksoy, 2015). Os portos também podem 
proporcionar serviços de valor acrescentado, através da melhoria da informação e da 
diminuição do tempo de processo (El-Miligy, 2013). A infraestrutura dos intervenientes é 
utilizada de forma mais eficiente (Carlan et al., 2015). A utilização de documentos 
eletrónicos também tem um impacto económico, uma vez que ajuda na produtividade e 
aumenta a competitividade (El-Miligy 2013). 
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2.2 SISTEMA COMUNITÁRIO PORTUÁRIO (SCP) 
O sucesso do porto não é apenas determinado pela infraestrutura e superestrutura, 
mas, cada vez mais, pela forma como a administração portuária direciona a interação entre 
diferentes intervenientes para um objetivo comum (Henesey et al., 2003). Martin & Thomas 
(2001) definem comunidade portuária como organização comercial, na qual os serviços 
combinados apoiam o porto na transferência de cargas entre os modos de transporte 
marítimo e terrestre. Constituem esta comunidade portuária fornecedores de instalações e 
infraestrutura portuária, prestadores de serviço de movimentação de carga, operadores de 
transporte marítimo e agentes, operadores de transporte terrestre e representantes da 
carga. A comunidade portuária envolve diversas organizações, privadas e públicas, que 
tradicionalmente operam em processos relacionados com a atividade portuária, de forma 
bastante fragmentada (Cordova & Duran, 2012; Sweeney & Evangelista, 2005, Tijan et al., 
2012). 
Entre a comunidade portuária, Notteboom & Winkelmans (2002) distinguem entre 
intervenientes internos (grupos dentro da autoridade portuária) e intervenientes externos 
no domínio económico, com a relação formal e contratual existente (empresas portuárias ou 
autorirades representantes), no domínio da política pública (orgãos governamentais) e 
domínio comunitário. Para Tijan et al. (2012) a complexidade da comunidade portuária e a 
grande quantidade de troca dados, mensagens e documentos entre os membros da 
comunidade portuária realçam a necessidade de implementação de sistemas integrados de 
TIC para manter a competitividade e alcançar maior qualidade de serviço. O aumento da 
importância da comunicação entre os intervenientes do porto transformou os sistemas de 
informação portuária em sistemas comunitários portuários. 
O SCP é geralmente baseado na troca eletrónica de dados. De acordo com a 
UN/EDIFACT, o EDI é a transmissão eletrónica de computador para computador de 
transações comerciais ou administrativas utilizando um padrão comum para estruturar a 
transação ou mensagem de dados (Keceli et al., 2008a). Grande parte dos SCP têm 
diferentes aplicações, que integram a troca eletrónica de dados (EDI). El-Miligy (2013) 
referem que a integração do fluxo de material e de informação, com uma melhor 
coordenação externa nomeadamente através de funções como as agências de navegação, 
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podem levar a melhorias na cadeia de abastecimento, mas requer um SCP integrado. O 
sistema portuário integrado ativo é imprescindível para proporcionar melhores serviços a 
baixo custo, mas importa destacar que o consumidor está cada vez mais exigente e à 
procura de entrega rápida e fiável de produtos, ao invés de procurar apenas pelo preço e 
qualidade como costumava (Mangan & Lalwani, 2007). Rodon e Ramis-Pujol (2006) definem 
port community system como uma plataforma eletrónica que liga múltiplos sistemas, 
operados por uma variedade de organizações, que constituem uma comunidade portuária. 
O SCP aumenta a eficiência e a eficácia da comunicação no porto, mas difere entre portos 
dependendo da sua função (Minor & Marinos, 2008). Para Srour et al. (2008), trata-se de um 
centro de informação holística, geograficamente limitado na cadeia de abastecimento, que 
serve principalmente o interesse de entidades coletivas heterogéneas de uma comunidade 
portuária. É, também, uma ferramenta para trocar mensagens no ambiente portuário, tendo 
uma natureza comercial e logística, que possui um carácter B2B (Business to Business) 
(Portel, 2009). Segundo Diaz (2009), o SCP foca-se na maximização da infraestrutura física e 
controla em geral a eficiência das operações portuárias. O sistema existe num ambiente em 
que cada empresa que actua dentro do porto se preocupa com a sua função específica e seu 
papel na cadeia de atividades do transporte de contentores. 
O IPCSA (2011) define “sistema de comunidade portuária como sendo uma 
plataforma eletrónica neutra e aberta que permite uma troca inteligente e segura de 
informações entre as partes interessadas públicas e privadas, a fim de melhorar a posição 
concorrencial das comunidades dos portos marítimos e aéreos; otimiza, gere e automatiza 
processos portuários e de logística eficiente, através de uma única apresentação de dados 
ligando cadeias de transporte e logística.” Trata-se de um sistema de informação eficaz, em 
tempo real, rápido, focado, flexível e complexo, capacitado para melhorar a eficiência em 
todas as fases do processo do manifesto, através da descarga e carga de navios, 
desembaraço aduaneiro, formalidades sanitárias portuárias e entrega dentro e fora do 
terminal. 
De acordo com Dimitrios e Athanasios (2013) os “intervenientes” geralmente incluem 
a autoridade portuária, capitão do porto, operadores de terminais, agências de navegação, 
transitários, serviço de reboque, serviços de pilotagem, serviços de amarração, empresas de 
tratamento de resíduos, empresas de abastecimento de navios, autoridade aduaneira, 
SISTEMA COMUNITÁRIO PORTUÁRIO (SCP) E DESEMPENHO DO PORTO 
                Vitor Manuel dos Ramos Caldeirinha - José Augusto Felício - Antônia Sena Salvador - João Nabais - Tiago Pinho
  
170 
Revista Eletrônica de Estratégia & Negócios, Florianópolis, v.13, Edição Especial 2, 2020. 
 
despachantes, polícia e departamento de bombeiros, segurança da área portuária e controlo 
da portaria, serviços de inspeção e transportadores. Também pode incluir intervenientes de 
processos relacionados com inspeções não-aduaneiras para saúde, animais e plantas, 
sanitários e fitossanitários, segurança alimentar e de drogas, etc. 
O SCP proporciona múltiplas funções, o que torna difícil mencionar de forma 
completa, uma vez que estas são delineadas em função das necessidades específicas dos 
intervenientes que integram cada comunidade portuária (Desiderio, 2011). A funcionalidade 
de um sistema comunitário portuário visa eliminar a burocracia desnecessária, que pode 
interferir na movimentação da carga, utilizando a troca eletrónica de dados (EPCSA, 2011). A 
implementação do SCP envolve em termos de sistema, a infraestrutura eletrónica e 
informática adotada no porto, os protocolos de troca de informação subjacentes ao sistema 
e o tipo de transações processadas pelo sistema. Envolve exportações, importações, 
transbordos, consolidações, cargas perigosas e relatórios de estatísticas marítimas (IPCSA, 
2011). 
Segundo Carlan et al. (2015) as razões mais frequentes para o desenvolvimento do 
SCP são obter vantagem mais competitiva do porto (van Oosterhout et al., 2007; Cordova & 
Duran, 2012) e optimizar fluxos de informação (eficiência e eficácia) (Cordova & Duran, 
2012, Keceli, 2011), bem como controlar melhor a atividade de importação / exportação dos 
serviços aduaneiros (Keceli et al., 2008; Aydogdu & Aksoy, 2015). 
2.3 JANELA ÚNICA PORTUÁRIA (JUP) 
A janela única portuária (JUP) é uma plataforma tecnológica para a gestão de 
informação das escalas de navios e movimentação de mercadorias, no que respeita ao 
relacionamento entre os representantes dos meios de transporte e cargas, prestadores de 
serviços e autoridades no porto (APS, 2017). Centraliza a informação, documentação e 
processos das várias entidades numa plataforma tecnológica de caráter local. Permite aos 
agentes económicos ligarem-se a um único sistema que lhes faculta a informação necessária, 
facilitando às entidades públicas a instrução e a tomada de decisões administrativas por via 
eletrónica (Marques, 2006). 
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A JUP constitue-se pela disponibilização de “balcões únicos virtuais” em cada porto, 
que permitem desmaterializar os procedimentos administrativos e criar condições para a 
interoperabilidade entre sistemas de informação das várias autoridades do Estado - 
portuária, marítima, aduaneira, de fronteira, de sanidade e veterinária (Marques, 2006). 
Contribui para o aumento da competitividade do porto, a redução dos tempos de despacho 
aduaneiro, o controlo efetivo da informação de suporte ao combate à fraude e evasão fiscal 
e a desmaterialização dos processos administrativos e completo rastreio das mercadorias. 
Apresenta como vantagens para os utilizadores a desburocratização - uma ligação única e 
sem papel; maior eficiência - quase todos os serviços funcionam 24h e com resposta 
imediata; maior eficácia - facilita deteção e combate à fraude; e menos custos - reduz o 
tempo de permanência e imobilização de meios. De entre os principais benefícios destacam-
se, o controlo em tempo real da informação para suporte efetivo ao combate à fraude e 
evasão fiscal; a identificação da localização permanente dos contentores, desde a sua 
entrada até à saída do porto; a implementação de uma filosofia de “paperless”, 
desmaterializando os processos; e a redução do tempo no despacho aduaneiro associado, 
que reduz de três a quatro dias para uma a duas horas. 
A JUP permite associar numa mesma plataforma as entidades públicas, tais como, 
Direcção-Geral das Alfândegas e Impostos Especiais sobre o Consumo, Capitania, o Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras, Sanidade Marítima e Autoridade Fitossanitária, e associar os 
atores envolvidos na atividade marítimo-portuária, incluindo operadores dos terminais, 
armadores, agentes de navegação, despachantes oficiais, importadores e exportadores, 
entre outros. A JUP permite, ainda, tratar as operações a bordo do navio por via eletrónica, 
sendo a informação enviada e organizada em antecipação à passagem física dos navios e das 
mercadorias, articulando os fluxos de informação entre as entidades envolvidas. 
Estes procedimentos permitem grandes reduções no tempo de imobilização do 
navio, ganhos de fiabilidade e simplificação de dados e redução dos custos globais da 
operação, fundamental para que os portos portugueses sejam mais atrativos para os 
armadores e mais competitivos face aos portos espanhóis e europeus. Cada porto obtém 
informação, na hora, dos movimentos e transações que realizados no dia, semana, mês ou 
ano. 
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A Administração do Porto de Sines (APS, 2013) refere que “o porto de Sines 
possibilita que os operadores logísticos, despachantes, operadores dos terminais 
terrestres/portos secos/plataformas logísticas, transportadores ferroviários, terminais 
marítimos, autoridade tributária, autoridade portuária e autoridade de fronteira, usem o 
conceito de balcão único virtual, oferecido pela JUP, para partilhar entre si toda a 
informação necessária para o transporte de mercadorias entre o hinterland e o Porto”. Estas 
novas funcionalidades permitem aos parceiros partilharem informação sobre horários de 
comboios, ordens de carga, relatórios de carga, localização do comboio, relatório de 
descarga, diários de entrada e inventário em parque, documentação aduaneira e autorização 
de saída de contentores, de forma simplificada, automatizada e uniformizada, por uma única 
via, diminuindo-se assim a complexidade anteriormente existente para comunicação desta 
informação entre todos os intervenientes, realizada com recurso à disponibilização de 
serviços que permitem uma ligação B2B entre as entidades, usando-se, sempre que 
aplicável, mensagens EDIFACT standard ou mensagens especificas XML (APS, 2013). 
Este protocolo permite a interligação do sistema da janela única portuária das 
administrações portuárias com o sistema integrado de meios de transporte e da declaração 
sumária (SDS) da Direcção-Geral das Alfândegas e dos Impostos Especiais sobre o Consumo 
(DGAIEC). O objetivo consiste na articulação da transmissão de dados entre as 
administrações portuárias e a DGAIEC, obtendo-se, com a simplificação de processos, o reforço 
da desburocratização, resultando em melhor eficiência nos procedimentos legais a efetuar 
pelos agentes envolvidos no transporte marítimo, em termos dos meios de transporte e das 
mercadorias. 
A plataforma eletrónica B2B, B2A e A2A, através de comunicação inteligente e segura 
entre toda a comunidade “Solução Web Based”, desenvolvida com recurso às mais 
modernas metodologias e tecnologias, implementa o conceito “One-Stop-Shop”, em todo o 
sector portuário e logístico atual a nível nacional, assumindo a JUP o papel de PCS nacional. 
Os transportadores terrestres não estão integrados na plataforma JUP para fora da área 
portuária (Simão, 2012). 
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2.4 TIPOS DE SERVIÇOS DO SCP  
São diversos e principais serviços oferecidos no mundo pelos SCP, com diversos níveis 
de evolução dos SCP, podendo os portos classificarem-se quanto à sua evolução, no âmbito 
destes níveis e características dos seus SCP (Quadro 1). 
Quadro 1 – Tipos de serviços do SCP 
1. Serviços ao navio 
 
Despacho da entrada e saída do navio e da carga pela 
autoridade portuária;    
Capitania, Sanidade e SEF (Gustafsson, 2007; Portel, 
2009; EPCSA, 2011; Long, 2014 
2. Alfândega e serviços portuários 
 
Despacho alfandegário da carga na exportação e 
importação no SCP.   Automatização dos pedidos de 
serviços portuários de acostagem,  
   
pilotos, reboques, desacostagem, terminal portuário 
e faturação no SCP;    
Confirmação de início e conclusão de cada operação 
do navio e da carga (Portel, 2009; EPCSA, 2011). 
3. Serviços logísticos 
 
Inclusão dos serviços de transporte rodoviário, 
ferroviário e sistemas de controlo do percurso da 
carga desde a origem/destino em terra e no mar. IoT;  
   
Inclusão de operadores e plataformas logísticas, 
fábricas, distribuidores e armadores para 
fornecimento de informação e benefício dessa 
informação;  
   
Booking dos terminais, controlo de tempos e 
congestionamento em terra e no mar (Portel, 2009; 
EPCSA, 2011; Long, 2014). 
4. Serviços predictivos e aplicações 
 
Recurso ao Bigdata, IA e algoritmos preditivos para 
melhorar as decisões logísticas dos armadores, 
carregadores, agentes e transitários; 
Criação de ambiente de desenvolvimento de 
aplicações e serviços aos clientes.  
 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa (2018). 
Segundo a MED-PCS Project (2013) os aspetos importantes da implementação dos 
SCP são representados pelas seguintes questões: (a) infraestrutura eletrónica e informática 
adotada no porto; (b) protocolos de troca de informação subjacentes ao sistema; (c) tipo de 
transações processadas pelo sistema. 
Para Portel (2009) os serviços prestados pelos SCP incluem, entre outros: embarque e 
desembarque de mercadoria, declarações sumárias, manifestos, carga perigosa, Listas de 
carga e descarga, transbordo, Notificação prévia de chegada de camião / comboio, Sistema 
de controlo e programação da frota de camiões, relatórios de danos e reparações de 
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contentores, integração com plataformas nacionais e internacionais, cobrança e faturação, 
receção de manifestos, apresentação de documentação à alfândega, receção de informação 
sobre a reserva de exportação, informação do navio (viagem, data de chegada, data de 
partida, horário), relatórios de operações de carga de operadores de navios, pré-aviso de 
chegada e de partida, declaração geral do navio, lista de tripulantes e passageiros, requisição 
de serviço de reboque.  
Os SCP têm vindo a ser implementados nos portos de forma gradual e faseada, 
encontrando-se os diferentes portos em diferentes fases de implementação ou mesmo 
misturando aspetos de diferentes fases. Por exemplo, em Portugal o Sinave do porto de 
Sines foi um precursor dos SCP nacionais, tendo-se passado depois para o PCOM, a JUP, a 
FUP e depois a JUL, iniciada em Sines em 2014, ainda em fase de desenvolvimento nos 
outros portos. 
O faseamento do desenvolvimento de qualquer organismo obedece a diferentes 
fases. Os estágios de desenvolvimento dos portos foram descritos por Bird (1963), incluindo 
o estabelecimento do porto, o seu desenvolvimento e consolidação/especialização. 
Posteriomente, Notteboom & Rodrigue (2005) definiram uma nova fase da vida do porto 
como a sua regionalização, ou seja, a expansão para o hinterland. De Langen & Lugt (2017), 
referiram uma nova fase do desenvolvimento do porto e da autoridade portuária com a sua 
transformação em Corporação de Desenvolvimento Portuário (PDC), em que o porto passa a 
ser um centro de empreendimento de novas tecnologias e start-ups de interesse portuário, 
ambiental e na área da inteligência artificial, que os privados não desenvolveriam sem o 
apoio do porto. 
O desenvolvimento dos SCP obedece ao mesmo tipo de ciclo de vida, com 
faseamentos como o estabelecimento, desenvolvimento, consolidação, expansão e 
orientação para a inovação de ponta, podendo encontrar-se uma ligação com os ciclos de 
vida do próprio porto. 
Numa primeira fase, de estabelecimento, os SCP apenas incluíam as notificações 
básicas da chegada do navio e das mercadorias, essencialmente para efeitos estatísticos e de 
resposta a entidades externas. 
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Numa segunda fase, de desenvolvimento, os sistemas dos principais portos passaram 
a incluir o despacho das entidades portuárias, como a Autoridade Portuária, Alfândega, SEF, 
Capitania e entidades de saúde e as respetivas declarações. Os SCP passaram a incluir a 
faturação automática das entidades e automatismos diversos de despacho dos navios e 
autorizações, deixando de haver papel nos portos. 
Numa terceira fase, de expansão e que se pode associar à regionalização dos portos, 
os portos alargam o seu âmbito e iniciam a recolha de informações de sensores das cadeias 
logístico-marítimas que os atravessam, incluindo o transporte rodoviário e ferroviário, 
portos secos, transportes marítimos e importadores e exportadores, nos canais de 
navegação e nas entradas da cidade e nas portarias roro e ferroviárias, com disponibilização 
de informação de situação das cargas para todos os parceiros da cadeia logística, com vista à 
sincronização e transparência e visibilidade dos processos, melhorando a eficiência dos 
fluxos. 
Numa quarta fase, de empreendedorismo público, que se pode associar à fase dos 
PDC portuários de Langen, os SCP mais avançados estão a criar ninhos de empresas e de 
inovação avançada, com o desenvolvimento de aplicações de inteligência artificial, 
robotização portuária, análise de Big Data, análise preditiva, aconselhamento do 
encaminhamento das cargas com base em probabilidades, gestão integrada de fluxos e 
riscos, oferta e soluções múltiplas integradas de encaminhamento, utilização de tags 
inteligentes nas próprias unidades de carga, internet das coisas, mercado de oferta e 
procura de transportes intermodais, booking, internet física, maximização da navegação, 
navegação autónoma, entre outros, a entrando em força nos sistemas de inteligência 
artificial. 
Muitas das novas inovações que envolvem inteligência artificial e robots são 
originárias de start-ups. Por isso o Porto de Roterdão tem vindo a atrair start-ups e a ajudar 
o seu desenvolvimento, investindo em programas de aceleração. Por exemplo, com a YES! 
Delft lançou o programa Port Innovation Lab. Novas start-ups portuárias de AI estão 
atualmente a trabalhar para tornar suas ideias de negócios escaláveis. Os portos são um 
terreno de testes ideal para os robots. 
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A Navis, uma empresa da Cargotec Corporation, juntamente com a Microsoft China, 
fabricante de equipamentos terminais ZPMC e a empresa global de consultoria de 
infraestrutura Moffatt & Nichol, anunciaram a formação de uma equipe de trabalho 
conjunta para explorar oportunidades e soluções de automação e integração de 
infraestruturas e sistemas de terminais portuários existentes, proporcionando caminhos 
mais rápidos para melhorar produtividade, segurança e sustentabilidade. 
Os modelos predictivos de inteligência artificial (IA) dependem da aprendizagem de 
máquinas (ML) e da análise de dados passados, estabelecendo regras para ações futuras. Por 
exemplo, uma pessoa que trabalha num porto pode saber, por experiência própria, que 80% 
das entregas geralmente chegam atrasadas através de um determinado transportador com 
origem em Roterdão. Mas não há tempo suficiente ou informações disponíveis para fazer 
qualquer coisa, além de informar o cliente sobre o atraso, quando isso acontece. No 
entanto, um SCP habilitado com IA pode prever a probabilidade de um único contentor 
poder estar atrasado na vinda de Roterdão em certa data. Se esse valor for 89%, a 
plataforma redireciona o contentor para evitar o atraso. 
O algoritmo pode ter acesso a centenas de dados logísticos históricos (big data), 
acesso a centenas de variáveis provenientes do IoT (internet of things) e pode utilizar vários 
modelos previsionais milhares de vezes, até ter relações de previsão fiáveis, aprender e 
saber prever o que os humanos nunca imaginaram. Nenhum ser humano poderia dedicar 
tanta atenção a uma transação e tomar uma decisão tão complicada, em pouco tempo e 
com base em enormes quantidades de dados. A avaliação rápida e exaustiva das 
possibilidades fará a diferença na cadeia logística e nos portos e são novos serviços a 
oferecer pelos SCP integrados a nível global. 
Com a AI, um sistema de booking de veículos na portaria do terminal portuário e de 
slots de navios torna-se mais do que apenas uma forma de controlar os contentores. É um 
sistema de gestão de capacidade e qualidade de serviço completo. O sistema pode tornar-se 
tão sofisticado que as reservas podem ser otimizadas e alocadas pelo algoritmo, que 
comandará as ações dos motoristas de camiões (ou dos algoritmos de condução destes) e 
dos equipamentos de parque e cais do terminal portuário, assim comos os slots dos navios. 
Isso reduz o tempo desperdiçado. 
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Ao planear o equipamento e as reservas de pessoal, meios para suportar apenas a 
carga de trabalho recebida, o porto torna-se mais lean, mais flexível e mais capaz de 
responder a ambientes e mercados em mudança. 
A maioria das cadeias de abastecimento carece de transparência em locais críticos 
como os portos e em processos da cadeia logística, bem como da visibilidade necessária para 
prever melhor e prevenir perturbações, alterações e desequilíbrios de inventário. 
Uma das ferramentas é o cálculo do risco preditivo. Isso ajuda os operadores a 
compreender por exemplo a probabilidade de uma embarcação se atrasar. Centenas de 
modelos de simulação são gerados por embarque para fornecer a probabilidade de uma 
mudança de status e o resultado pode ser por exemplo que 87% das 130 simulações 
preveem que este embarque chegará tarde. 
Irannezhad et al. (2017), analisaram as vantagens da utilização de um agente 
inteligente na cooperação no SCP, com vantagens da partilha de informação sobre veículos e 
da decisão comum sobre a optimização do transporte na cadeia de abastecimento. 
Nem todos os portos se desenvolvem neste faseamento, podendo adotar alguns 
sistemas de diferentes fases. Que faseamento se seguirá nos SCP. Quais as inovações que 
irão prevalecer nesta quarta fase de porto inteligente, são questões importantes. 
2.5 DESEMPENHO 
Os benefícios do SCP derivam do desenvolvimento de plataformas de TI e por 
permitir à comunidade coordenar-se e são proporcionais ao número de agentes logísticos do 
sistema sendo exponenciais em caso de rede (Carlan et al.,2015). Quanto mais os 
intervenientes maiores os benefícios. A infomação após introdução no sistema passa a ser 
gerida eletronicamente, o que evita erros, reduz drasticamente o papel, e facilita a deteção 
de qualquer dado inconsistente (Diaz, 2009). Aydogdu & Aksoy (2015) referem existirem 
benefícios económicos indiretos com a diminuição do custo de acesso a informação, 
diminuição dos custos de comunicação, receita extra para o governo (através de taxas), 
correta tributação, prevenção do contrabando, prevenção de receitas ilegais (suborno), 
diminuição da dependência externa do software logístico e portuário. 
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O SCP diminui a documentação em formato papel, melhora a qualidade da 
informação, possibilita a integridade dos dados entre diferentes partes relacionadas no 
porto, melhora os prazos de entrega e permite que a oferta pelo porto de um sistema mais 
fácil de utilizar (Posti, 2012). Permite que os utilizadores requisitam serviços e insiram 
informação diretamente no sistema informático portuário (Zygus, 2006). O SCP proporciona 
uma janela única que garante a troca segura de informação por via eletrónicos dos 
intervenientes envolvidos no transporte marítimo e na cadeia logística e a automatização 
dos procedimentos típicos do porto (Richard & Jiff, 2007). 
A implementação do SCP proporciona benefícios para a autoridade portuária ao 
facilitar a coordenação da atividade portuária, melhorar o controle das atividades dos 
operadores portuários, configurar uma base de dados em tempo real para a tomada de 
decisões e desenvolver planos estratégicos (Tijan et al., 2012). Através do SCP, a autoridade 
portuária e aduaneira controla a informação de movimentação de carga, reduzindo o risco 
de erros e o tempo gasto no preenchimento de diferentes formulários (De la Guia, 2013). 
A vantagem de utilizar o SCP, com benefício comum para a comunidade portuária, 
advém, além de outras, de proporcionar informações críticas em tempo real, devido à 
simplificação do fluxo regular de dados eletrónicos; exigir o cumprimento das diretrizes 
nacionais e internacionais, normas e padrões; melhorar a vantagem competitiva do país; 
evidenciar a segurança ao longo da cadeia de abastecimento; reduzir o tempo de espera e o 
uso do papel; e possibilitar a automatização e aceleração dos processos (Essay UK, 2017). 
3 METODOLOGIA 
3.1 MODELO DE INVESTIGAÇÃO E HIPÓTESES 
O modelo de investigação identifica as variáveis latentes do sistema comunitário 
portuário (SCP) constituído pelos serviços do SCP, rede de entidades, serviço ao navio e 
carga, serviços portuários, serviços logísticos e serviços avançados e o constructo 
performance do porto constituído pelas variáveis desempenho organizacional, desempenho 
logística e desempenho operacional (Figura 1). 
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Figura 1- Modelo de investigação 
 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados da pesquisa, 2018. 
Hipóteses de trabalho 
H1: O sistema comunitário portuário é caracterizado pelo sistema do SCP, rede de 
entidades envolvidas, serviços ao navio e à carga, serviços portuários, serviços logísticos e 
serviços avançados. 
H2: O sistema comunitário portuário influencia o desempenho do porto. 
H3: O desempenho do porto é diferentemente influenciado pelo sistema comunitário 
portuário genérico e pelo sistema comunitário portuário português (JUP). 
3.2 CONSTRUCTOS E VARIÁVEIS 
Identificaram-se na literatura as variáveis do sistema comunitário portuário (SCP) e as 
variáveis de performance do porto. O SCP caracteriza-se pela disponibilidade 24 horas, 
tratamento eletrónico de toda a informação relativa á importação e exportação, informação 
sobre o estado e controlo, rastreio através de toda a cadeia logística, processamento de 
informação de mercadorias perigosas, suporte operacional no processo de chegada e saída 
do navio, transporte rodoviário, transporte ferroviário, troca de informação EDI, embarque e 
desembarque de mercadoria, listas de carga e descarga, transbordo, notificação prévia de 
chegada de camião / comboio, sistema de controlo e programação da frota de camiões, 
relatórios de danos e reparações de contentores, integração com plataformas nacionais e 
internacionais, cobrança e faturação, receção de manifestos, apresentação de 
documentação à alfândega, receção de informação sobre a reserva de exportação, relatórios 
de operações de carga de operadores de navios, informação do navio (viagem, data de 
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chegada, data de partida, horário), pré-aviso de chegada e de partida, lista de tripulantes e 
passageiros, e requisição de serviço de reboque (Quadro 2). 
Quadro 2 – Variáveis e constructos do SCP REVER NO PDF! 
Construct Variable Description 
System 24hwork Disponível 24 horas 
Services 24hanswer Entidades respondem 24 horas 






Boa velocidade de comunicação de sistemas 
Adequada assistência técnica 24 horas 
Uso de EDI e  mensagens standard internacionais 
Software amigável e adaptávell a qualquer 
dispositivo 












Envolver as autoridades portuárias  
Envolver a Alfândega 
Envolver os terminais e serviços portuários 
Envolver os agentes de navegação 
Envolver os transportadores rodoviários e 
ferroviários Envolver as plataformas, empresas 
logísticas e Transitários  
Envolver as Fábricas e Importadores/Distribuidores 






























Posicionamento do navio e navegação 
Informação do navio (viagem, data de chegada, 
data de 
partida, horário) 
Suporte operacional no processo de chegada e 
saída do navio 
Receção de Manifestos 
Processamento de informação de mercadorias 
perigosas 
Lista de tripulantes e passageiros 
Notificação safeseanet 
Notificação waste disposal 
Reserva de cais para exportação 
Ship Planning e terminal information 
Relatórios de operações de carga de operadores de 
navios 















Requisição de serviço de reboque, Pilotos e 
Amarração 
Faturação e cobrança de taxas 
 
Inspecção veterinária e sanitária 
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Scan de contentores 
Informação sobre o estado e controlo, rastreio 
através de toda 
a cadeia logística 
Transporte Rodoviário e Ferroviário 
Sistema de controlo e programação da frota de 
camiões 
 Booking do terminal e controlo de tráfego 
 Informação transparente aos utilizadores/clientes e 
 transportadores na cadeia 
 Sensores de passagem, identificação e estado das 
cargas 
 (IoT) 





Recurso ao Bigdata, IA e algoritmos preditivos para 
melhorar as decisões logísticas dos armadores, 
carregadores, agentes e transitários; 
Criação de ambiente de desenvolvimento de 
aplicações integradoras aos clientes. 
Fonte:  Elaborado pelos autores com dados da pesquisa, 2018.  
O desempenho do sistemas comunitário portuário mede-se pelo rápido acesso à 
informação, redução da taxa de erros, redução do custo de acesso à informação, redução 
dos custos de comunicação, redução do custo do processo, prevenção de transações ilegais, 
utilização eficiente dos recursos, fácil coordenação da atividade portuária, melhoria do 
controle sobre as atividades dos operadores portuários, redução do papel, automatização e 
aceleração de processos, eliminação da taxa de dados inconsistentes, redução no tempo de 
entrega da carga, aumento do nível de competitividade, melhores práticas processuais, 
facilita o envio de relatórios às autoridades, prevenção do contrabando e receitas ilegais (Quadro 
3). Tendo em consideração a revisão da literatura, foram determinadas as variáveis e constructos das 
características dos SCP. 
Quadro 3 - Variáveis e constructos do desempenho do porto 






Posti, 2012; Posti, 














Rápido acesso à informação Integração 
organizacional do porto Rápida resposta das 
entidades Redução da taxa de erros 
Redução dos custos de comunicação Redução do 
tempo do processo administrativo Rapidez na 
faturação das entidades do porto Diminuição do uso 
do papel 
Redução do tempo de espera dos navios 
Automatização e aceleração de processos 
Utilização das melhores práticas processuais 
Facilidade de envio de relatórios às autoridades 
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Construct Variable Description 
 PortLogIntegration Bom nível de integração logística do porto 
 ResourcesEfficiency Utilização eficiente dos recursos 




(Richard & Jiff, 









Redução do tempo de espera na portaria e no cais Redução 
do tempo de entrega da carga 
Redução da taxa de erros logísticos 
Fiabilidade do tempo de entrega Agilidade a 
mudanças na procura 
Criação de novos negócios de valor acrescentado 
logístico 
Operational PersonalCostReduction Redução de custos com pessoal 
Performance HistoricalDataAccess Facilidade de acesso a dados históricos 
(Essay UK, 2017) BetterLogDecision Melhoria do processo de decisão logística 
 BetterPortCoordenation Facilitação da coordenação da atividade portuária 
  Melhoria do controle sobre as atividades dos 
 OperatorsControl operadores portuários 
 PortCompetitivity Aumento do nível de competitividade do porto 
  Melhoria do tempo de despacho do navio, da carga 
 LessOperationalTime e dos meios terrestres 
 MorePortActivity Aumento da atividade do porto 
 MoreEfficiency Aumento da produtividade e eficiência 
 CustomSatisfaction Aumento da satisfação do cliente 
Fonte:  Elaborado pelos autores com dados da pesquisa, 2018.  
3.2 AMOSTRA, MEDIDAS E METODOLOGIA 
Recorreu-se ao questionário para a recolha de dados, enviado por correio eletrónico 
a 2 mil quadros dirigentes de empresas utilizadoras dos portos portugueses ou relacionadas 
com os portos portugueses. O inquérito tratou da importância das características dos SCP 
genéricos e das medidas de desempenho dos portos, no sentido de perspectivar o interesse 
nos serviços existentes e em novos serviços, bem como, da caracterização do SCP português 
(JUP – Janela Única Portuária) e impacto da JUP no desempenho dos portos. A mostra 
constituída por 153 respostas válidas reparte-se por agentes de navegação (26), autoridades 
portuárias (42), operadores de terminal (19), transitários (11) e outros (55). Utilizou-se a 
escala Likert - 7 para avaliação das características dos SCP e desempenho do porto. A 
metodologia de análise factorial varimax, como análise exploratória, usou a redução de 
factores para obtenção de constructos a partir dos dados e dos scores para os novos 
constructos. Numa segunda etapa, recorreu-se á metodologia SEM (Structural Equation 
Modeling) com os scores dos constructos exógenos e endógenos para os dois casos do SCP 
geral e da JUP e o efeito no desempenho do porto. Eliminaram-se os constructos e variáveis 
sem significância nos modelos explicativos. 
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4 ANALISE E RESULTADOS 
4.1 ESTATÍSTICA DESCRITIVA 
As estatísticas descritivas das variáveis podem ser encontradas em Anexo e podem 
ser verificadas na Figura x, que compara cada uma das variáveis em termos de importância 
genérica atribuída pelos especialistas e nível de desenvolvimento rela na JUP. É possível 
identificar características com elevada importância, mas pouco desenvolvidas na JUP, e que 
poderão ser desenvolvidas na nova JUL, designadamente os serviços logísticos e avançados. 
É ainda realizada a mesma comparação para o desempenho esperado em termos genéricos 
e o desempenho do porto coma JUP, verificando-se alguma corelação entre as duas 
variáveis. Apresentam-se as médias, desvio padrão e variância dos items que integram o 
estudo (Anexo 1). 
4.2 ESTATÍSTICA CONFIRMATÓRIA 
Testaram-se os modelos em termos de consistência, fiabilidade, convergência e 
validade unidimensional (Hair et al., 1998). A análise foi conduzida em duas fases. Na 
primeira, agruparam-se as variáveis observadas por variáveis latentes, tanto as variáveis 
exógenas como as variáveis endógenas que constituíram o modelo inicial, recorrendo à 
análise das componentes principais. Com a metodologia structural equation model (SEM) 
eliminaram-se as variáveis que não se ajustaram ao modelo. A análise factorial exploratória 
dos dados foi realizada inicialmente para o modelo genérico. Verificou-se a confiabilidade ou 
consistência interna das variáveis latentes do SCP genérico referente aos serviços logísticos 
(α= 0.89), serviços avançados (α= 0.94), serviços à carga (α= 0.82), serviços específicos à 
navegação (α= 0.90), rede de entidades (α= 0.89), qualidade serviços (α= 0.90) e a 
adequação da amostra que se mostrou elevada (KMO=0.89) (Anexo 2). Foram determinados 
seis constructos para as características genéricas dos SCP. No caso dos constructos de 
desempenho, foram determinados três constructos, desempenho logístico e portuário (α= 
0.97), melhoria do nível de serviço (α= 0.90) e redução de custos (α= 0.85), com adequação 
da amostra elevada (KMO=0.89). 
Os scores dos constructos resultantes da análise fatorial foram aplicados num 
modelo SEM. Não foram utilizadas diretamente variáveis observadas no SEM, mas apenas os 
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Serviços logísticos 0.19 
Serviços avançados 0.35 
0.20 
0.17 
Serviços à carga 0.09 
Desemp. Logíst. portuário 
0.11 
0.10 
Melhoria nível serviço 





0.51 Redução custos 
0.12 0.16 
Qualidade serviços 
scores das soluções rodadas, não correlacionadas e com consistência interna apurada na 
análise factorial e através do alfa de cronbach. Foram obtidos resultados significativos com 
as seguintes medidas de goodness-of-fit (GoF) of the model, χ2: 12,097.2; χ2/df: 0,465; 
RMSEA: 0.0 (<0.1), NFI 0,901 e RFI 0,863 (>0,8), indicando um bom ajustamento do modelo 
(Figura 2). 
Figura 2 – Modelo confirmatório SCP genérico 
 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018.  
Os resultados mostram a grande importância da adopção de serviços avançados 
(β=0.35; β=0.20) (por exemplo, o recurso ao big data, o sistema de controlo de tráfego, o 
planeamento da navegação e a scanarização dos contentores), a rede de entidades ou 
parceiros (β=0.22; β=0.51) que constituem o SCP e os serviços específicos prestados à 
navegação (β=0.22) com efeitos no desempenho logístico e portuário (R²=0,17), melhoria do 
nível de serviço (R²=0,10) e na redução de custos (R²=0,35). 
A análise factorial exploratória dos dados foi realizada inicialmente para o modeo da 
JUP, tendo-se obtido os constructos e alfas de cronbach e KMOs elevados (Anexo 3). Foram 
determinados quatro constructos para as características da JUP, serviços logísticos, parceiros 
dos SCP e seus serviços, serviços específicos dos navios e qualidade dos serviços. No caso dos 
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Serviços logísticos 0.65 
0.44 
 
Desemp. Logíst. portuário 












constructos de desempenho, forma determinados três constructos, desempenho logístico e 
portuário, desempenho administrativo e eficiência e eficácia. 
Os scores dos constructos resultantes da análise fatorial foram aplicados num 
modelo SEM, com resultados importantes. Não foram utilizadas diretamente variáveis 
observadas no SEM, mas apenas os scores das soluções rodadas, não correlacionadas e com 
consistência interna apurada na análise factorial e através do alfa de cronbach. Foram 
obtidos resultados significativos com as seguintes medidas de goodness-of-fit (GoF) of the 
model, χ2: 20,728; χ2/df: 1,594; RMSEA: 0.063 (<0.1), NFI 0,902 e RFI 0,871 (>0,8), indicando 
um bom ajustamento do modelo (Figura 3). 
Figura 3 – Modelo confirmatório JUP 
 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018.  
Os resultados mostram que no SCP português (JUP) se evidenciam como relevantes 
para o desempenho logístico e portuário (R²=0,44), eficiência e eficácia do porto (R²=0,17) e 
desempenho administrativo (R²=0,55) os serviços logísticos (β=0.65), os serviços específicos 
prestados à navegação (β=0.27) e a rede de entidades ou parceiros do SCP (β=0.31; β=0.62). 
No SCP genérico têm grande relevo os serviços avançados ao passo que no SCP português 
(JUP) se destacam os serviços logísticos com influência no desempenho do porto. Por outro 
lado, no SCP genérico no desempenho do porto evidenciam-se a melhoria do nível de serviço 
e a redução de custos diferentemento do verificado no SCP português (JUP) em que 
emergem a eficiência e eficácia do porto e o seu desempenho administrativo. 
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Os scores dos constructos da JUP dos portos portugueses foram utilizados para 
comparar os níveis de desenvolvimento das suas características e desempenho (Figura 4).   
Figura 4 - Características e desempenho da JUP dos portos portugueses: Média dos scores da 
análise factorial da JUP 
 
Fonte: elaborado pelos autores, 2018.  
Verifica-se que o porto de Sines está mais desenvolvido nos serviços e desempenho 
logístico, o porto de Leixões na eficiência e eficácia, serviços específicos aos navios e serviços 
e parceiros e o porto de Lisboa tem melhor desempenho administrativo e melhor qualidade 
de serviço. 5 Discussão A análise dos resultados mostra o SCP genérico identificado pelos 
factores serviços logísticos, serviços avançados, serviços prestados à carga, serviços 
específicos prestados à navegação, rede de entidades que formam o SCP e a qualidade dos 
serviços prestados. A sua infuência e importância para o desempenho portuário são 
distintas. Constata-se que os serviços avançados (i.e., big data, scanarização de contentores 
e controlo de tráfego), os serviços específicos prestados à navegação e a rede de entidades 
são os factores com maior influência no desempenho do porto. Em relação ao modelo de 
investigação formulado verifica-se que tanto os serviços prestados à carga como os serviços 
específicos prestados à navegação e a qualidade dos serviços são diferentes e alteram os 
factores de base do modelo de investigação. Confirma-se a hipótese 1 (H1).  Os seis factores 
que identificam o SCP genérico contribuem para o desempenho do porto identificado pelo 
desempenho logístico e portuário, melhoria do nível de prestação do serviço e redução de 
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custos. Tanto os serviços logísticos como a qualidade dos serviços apresentam menor 
impacto especificamente no desempenho logístico e portuário como na redução de custos, 
respectivamente. No caso dos serviços prestados à carga o seu impacto verificado na 
redução de custos é fraco. Salienta-se a melhoria do nível do serviço prestado como o 
indicador de desempenho do porto mais relevante influenciado simultaneamente pelos 
serviços avançados e pela rede de entidades do SCP. Também, a redução de custos é 
fortemente influenciada simultaneamente pelos serviços específicos prestados á navegação 
e pela rede de entidades do SCP. Confirma-se a hipótese 2 (H2).  
Dos seis factores do SCP genérico apenas três têm relevo e impacto no desempenho 
do porto. No caso da análise dos quatro factores do SCP português (JUP) que afectam o 
desempenho do porto são três os que têm impacto importante e que são os serviços 
logísticos, a rede de entidades do SCP e os serviços específicos prestados á navegação. Em 
comum os dois sistemas (SCP genérico e JUP) apresentam os serviços específicos à 
navegação e a rede de entidades do SCP. As grandes diferenças residem, no caso do SCP 
genérico, nos serviços avançados face aos serviços logísticos da JUP. No caso do 
desempenho do porto ambos têm em comum o desempenho logístico e portuário. O SCP 
genérico diferencia-se com a redução de custos e com a melhoria do nível de serviço e o SCP 
português (JUP) com a eficiência e eficácia e com o desempenho administrativo. Confirma-se 
a hipótese 3 (H3).  
5 CONCLUSÕES E CONTRIBUIÇÕES  
O modelo de investigação identifica os factores do sistema comunitário portuário 
(SCP) e analisa a sua relação com o desempenho portuário. Num caso avalia-se o SCP 
genérico e em outro o SCP português (JUP). Verifica-se como principal conclusão que há 
fortes relações entre o SCP genérico e JUP com o desempenho do porto, mas são distintos os 
factores de desempenho. Outra importante conclusão reside nas diferenças entre o SCP 
genérico e a JUP em número e tipo de factores que identificam o SCP, em ambos os casos.  
O sistema comunitário portuário é muito relevante para o desempenho do porto e 
envolve serviços avançados, serviços específicos prestados e a rede de entidades do SCP. 
Outra importante contribuição acentua a especificidade dos factores de desempenho do 
SISTEMA COMUNITÁRIO PORTUÁRIO (SCP) E DESEMPENHO DO PORTO 
                Vitor Manuel dos Ramos Caldeirinha - José Augusto Felício - Antônia Sena Salvador - João Nabais - Tiago Pinho
  
188 
Revista Eletrônica de Estratégia & Negócios, Florianópolis, v.13, Edição Especial 2, 2020. 
 
porto, para compreender as condições de desenvolvimento dos portos e do sistema 
portuário.  
A principal limitação reside em aplicar-se este modelo à realidade portuária 
portuguesa e a necessidade de alargar a amostra. Para futura investigação é relevante 
analisar diferentes sistemas portuários e diferentes portos. 
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